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1. INTRODUÇÃO 

A elaboração deste Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e 

Demolição pretende dar resposta ao Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro, que 

estabelece o regime geral da gestão de resíduos, o regime jurídico da deposição de 

resíduos em aterro e altera o regime da gestão de fluxos específicos de resíduos, 

transpondo as Diretivas (UE) 2018/849, 2018/850, 2018/851 e 2018/852, abreviadamente 

designados “resíduos de construção e demolição” ou “RCD”, compreendendo a sua 

prevenção, reutilização e as suas operações de recolha, transporte, armazenagem, 

tratamento, valorização e eliminação. 

 

2. ÂMBITO 

Este plano apresenta um conjunto de medidas a implementar na intervenção relativa à 

criação da Rota das Fontes de Alexandre Herculano e da Rota das Fontes de Santa Maria, 

sitas na União de Freguesias de Achete, Azoia de Baixo e Póvoa de Santarém, concelho de 

Santarém, projeto requerido pela União de Freguesias de Achete, Azoia de Baixo e Póvoa 

de Santarém e tem como objetivo principal a gestão global de resíduos gerados, visando 

atingir uma melhor rentabilização de resíduos passíveis de valorização. 

 

3. OBJECTIVOS 

Este Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição tem como 

objetivo a triagem e encaminhamento dos materiais e resíduos resultantes do trabalho da 

intervenção acima referida, devendo o seu encaminhamento preferencial ser a reciclagem e 

posterior reutilização. 

O empreiteiro a designar pelo adjudicatário assumirá o compromisso de entregar às 

entidades competentes (fiscalização ambiental) relatórios da execução do serviço, sendo 

indicado o tipo de resíduo encaminhado, assim como as respetivas quantidades e destinos 

finais ou outras informações consideradas relevantes. 

Na gestão dos resíduos, será efetuada uma triagem e separação adequada dos 

resíduos, bem como um apropriado acondicionamento de modo a garantir o armazenamento 
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temporária dos resíduos produzidos na obra, assegurando uma otimização dos fluxos de 

saída. 

Para o transporte de resíduos produzidos, serão usadas viaturas devidamente 

adequadas e equipadas com sistemas específicos, assim como motoristas credenciados em 

conformidade com a legislação em vigor. 

Toda a documentação e logística necessária à gestão global e transferência dos 

resíduos serão da responsabilidade do empreiteiro que elaborará um dossier ambiental, que 

ficará disponível para consulta em obra, no qual todos os documentos referentes serão 

arquivados. 

O empreiteiro deverá apresentar um plano de trabalhos, que inclua a data e a 

periodicidade da recolha dos resíduos e respetivo destino, com a seguinte informação: 

▪ Caracterização e classificação de todos os resíduos resultantes da empreitada, em 

conformidade com Lista Europeia de Resíduos – LER; 

▪ Verificação e validação da aprovação pela entidade reguladora competente, 

Agência Portuguesa do Ambiente, dos destinos finais dos resíduos. 

 

4. GESTÃO DE RESÍDUOS 

4.1. CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA DA OBRA 

A empreitada tem como objetivo a implementação de dois percursos pedestres, 

nomeadamente a Rota das Fontes de Alexandre Herculano e a Rota das Fontes de Santa 

Maria, com uma extensão de 11,550 Km e 19,000 Km respetivamente, integrando a limpeza 

de caminhos e implantação de sinalética em toda a extensão do percurso.  

De seguida são descritos de forma sucinta os métodos construtivos a utilizar tendo em 

vista os princípios referidos no capítulo II do título I e as metodologias e práticas referidas no 

artigo 50.º, do Decreto-Lei n.º 102-D/2020, de 10 de dezembro. 

TRABALHOS A EXECUTAR 

▪ Montagem de estaleiro; 

▪ Limpeza do trilho em zona agrícola e onde existam resíduos resultantes da limpeza 

efetuada; 
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▪ Regularização do percurso, incluindo a correção de irregularidades resultantes de 

más condições de drenagem; 

▪ Marcação de todo o percurso com recurso a balizas em plástico reciclado, pintura 

de marcas e painéis informativos; 

▪ Escavação para abertura de sapatas; 

▪ Construção de sapatas; 

▪ Limpeza final de obra; 

▪ Encerramento e desmontagem de estaleiro. 

Todos os métodos construtivos utilizados ao longo da execução da obra estão 

orientados para os princípios gerais de uma correta gestão de resíduos, nomeadamente: 

- Todos os materiais a adquirir para a execução da obra, serão, sempre que possível, 

materiais sustentáveis e passíveis de reciclagem. De preferência, a aquisição deverá ser 

efetuada a fornecedores que nos comprovem o seu respeito pelo ambiente; 

- Todos os materiais serão transportados com os devidos cuidados e acondicionados 

em locais onde não se propicie a sua danificação e consequentemente aumento de 

produção de resíduos; 

- A entidade executante selecionará Operadores de Resíduos Licenciados para 

recolherem os resíduos previamente triados; 

- A entidade executante, após a recolha dos resíduos pelos Operadores terá de receber 

a Guia de Acompanhamento de RCD, comprovando a sua responsabilidade com o produto. 

Posteriormente, o Operador Licenciado envia ao produtor do Resíduo um Certificado de 

Receção de RCD. 

4.2. CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS 

Consideram-se resíduos provenientes da obra de criação da “Rotas das Fontes de 

Alexandre Herculano” e da ”Rota das Fontes de Santa Maria”, na união de freguesias de 

Achete, Azoia de Baixo e Póvoa de Santarém, os seguintes materiais: 

▪ Betão e estruturas pré-fabricados em betão e outros materiais cerâmicos; 

▪ Madeira, metal, corda e plástico; 

▪ Materiais resultantes da mobilização de terras; 

▪ Mistura de resíduos de construção e demolição. 
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Exemplos de RCD´s perigosos ou potencialmente perigosos: 

▪ Tintas, vernizes, adesivos, colas. 

Na tabela seguinte estão caracterizados os principais resíduos passíveis de serem 

produzidos na empreitada em causa, por código LER e possíveis destinos finais 

autorizados. 

Tabela 1. Tipo de resíduo, respetivo código LER e destino final autorizado 

Capítulo 15: Resíduos de embalagem; absorventes, panos de limpeza, materiais 

filtrantes e vestuário de proteção 

Subcapítulo: 15 01: Embalagens (incluindo resíduos urbanos e equiparados de 

embalagens, recolhidos separadamente) 

Tipo de Resíduo LER Destino Final Autorizado 

Embalagens de papel e 
cartão 

15 01 01 Ecocentro mais próximo ou 

empresa licenciada para o efeito 

Embalagens de plástico 15 01 02 
Ecocentro mais próximo ou 

empresa licenciada para o efeito 

Embalagens de madeira 15 01 03 Ecocentro mais próximo ou 

empresa licenciada para o efeito 

Embalagens de metal 15 01 04 
Ecocentro mais próximo ou 

empresa licenciada para o efeito 

Embalagens compósitas 15 01 05 
Ecocentro mais próximo ou 

empresa licenciada para o efeito 

Misturas de embalagens 15 01 06 Ecocentro mais próximo ou 

empresa licenciada para o efeito 

Embalagens têxteis 15 01 09 
Ecocentro mais próximo ou 

empresa licenciada para o efeito 

 

Capítulo 17: Resíduos de construção e demolição (incluindo solos escavados de 

locais contaminados) 

Subcapítulo: 17 01: Betão, tijolos, ladrilhos, telhas e materiais cerâmicos 

Tipo de Resíduo LER Destino Final Autorizado 

Betão 17 01 01 
Empresa Licenciada para esse 

efeito 
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Tijolos 17 01 02 Vazadouro licenciado 

Ladrilhos, Telhas e 
Materiais. Cerâmicos 

17 01 03 Vazadouro licenciado 

Mistura de Inertes 17 01 07 Operador autorizado para 

reciclagem- vazadouro licenciado 

Subcapítulo: 17 02: Madeira, vidro e plástico 

Tipo de Resíduo LER Destino Final Autorizado 

Madeira 

Vidro 

Plástico 

17 02 01 

17 02 02 

17 02 03 

Ecocentro mais próximo ou 

empresa licenciada para o efeito. 

Subcapítulo: 17 04: Metais (incluindo ligas) 

Tipo de Resíduo LER Destino Final Autorizado 

Cobre, Bronze e Latão 

Alumínio 

Ferro e aço 

Mistura de metais 

17 04 01 

17 04 02 

17 04 05 

17 04 07 

Empresa Licenciada para esse 

efeito 

Subcapítulo: 17 05: Solos (incluindo solos escavados de locais contaminados), 

rochas e lamas de dragagem 

Solos e rochas 17 05 04 Vazadouro licenciado 

Subcapítulo: 17 09: Outros resíduos de construção e demolição 

Tipo de Resíduo LER Destino Final Autorizado 

Mistura de resíduos de 

construção e demolição 
17 09 04 

Aterro municipal ou de resíduos não 

perigosos mais próximo. 

 

4.2.1. Betão, Argamassas, Mistura de Inertes e Outros Materiais 

Os resíduos inertes, pela sua quantidade usualmente produzida, são armazenados em 

zona delimitada e sinalizada, evitando misturas com outros tipos de resíduos. Estes 

resíduos podem ser reutilizados em obra desde que sejam cumpridas as Especificações 

Técnicas do LNEC. 
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4.2.2. Resíduos Sólidos Urbanos ou Equiparados 

Deverão existir recipientes para resíduos urbanos no estaleiro, que deverão ser 

recolhidos diariamente ou colocados nos pontos de recolha dos serviços camarários se a 

totalidade destes não ultrapassar os 1100 litros diários. 

4.2.3. Ecopontos 

Papel e Cartão: Designa-se por papel e cartão todo o material formado por fibras 

longas (jornais e revistas, cartão liso, cartão canelado, papel de escrita e impressão, 

fotocopias, papel de embrulho).  

Não deve colocar: papéis químicos, papel vegetal, papel autocolante, papéis 

plastificados, papel encerado, papel metalizado, papel lustro, celofane, guardanapos e 

lenços de papel, pratas de chocolate e tabaco, papel sujo, quaisquer outros materiais que 

não papéis. 

Plásticos e Metais: Designa-se por plástico todo o material resultante de embalagens e 

outros plásticos compostos por polímeros orgânicos, geralmente sintéticos (garrafões, 

garrafas e frascos de bebidas ou de produtos de higiene e limpeza, esferovites de grandes 

dimensões, usadas para embalar produtos secos e limpos, sacos de plástico e outros 

plásticos utilizados em embalagens.  

Não deve colocar: plásticos que contiveram produtos gordurosos, tais como manteigas, 

margarinas e óleos de origem vegetal, mineral ou sintética e/ou produtos perigosos ou 

tóxicos. 

Todas as embalagens de metal podem também ser colocadas neste recipiente (latas de 

refrigerantes, conservas, outras embalagens metálicas). 

Vidro: Designamos por “vidro” todas as embalagens vítreas (garrafas, boiões frascos 

de todas as cores, potes de produtos alimentícios), assim como os vidros planos (janelas). A 

recolha dos resíduos de vidro deve cumprir com todos os requisitos impostos pela empresa 

de destino final, tendo sempre em atenção a separação de todo e qualquer material que seja 

considerado como contaminante.  

Não deve colocar: loiças de cerâmica ou pirex, qualquer tipo de lâmpadas, espelhos e 

cristais, vidro de para-brisas de automóveis, vidro aramado, recipientes que contiveram 

produtos químicos ou medicamentos, quaisquer outros materiais que não vidro. 

O vidro deve ainda ser acondicionado a granel em recipientes devidamente selados 

para não ocorrer contaminação. 
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4.2.4. Sacos de cimento (Embalagens Compósitas) 

Os sacos de cimento, são considerados embalagens compósitas e devem ser 

armazenados separadamente dos outros resíduos. Para eles serem aceites pelos 

operadores de resíduos, devem ser limpos ou sacudidos antes de serem armazenados. 

Deve ser colocado no estaleiro um recipiente cuja dimensão seja adequada à produção 

do resíduo previsto. 

4.2.5. Resíduos Contaminados (Embalagens, Absorventes) 

Os resíduos contaminados podem resultar de várias origens, como por exemplo o uso 

de produtos químicos, limpeza ou derrames dos mesmos. Este tipo de resíduos deve ser 

armazenado isoladamente, para além de colocados sobre uma bacia de retenção e 

cobertos. 

 

5. PROCEDIMENTOS DE TRABALHO 

5.1. FASE DE PREPARAÇÃO E LIMPEZA 

▪ Proceder ao levantamento de todos os focos poluentes e produtores de resíduos 

dentro da empreitada; 

▪ Criação de condições de acesso aos mesmos para facilitar o trabalho aos 

operadores, devidamente sinalizados, bem como criar as devidas condições de 

higiene e segurança; 

▪ Criação de um local (a definir), para efetuar o armazenamento temporário dos 

resíduos devidamente acondicionados; 

▪ Cada resíduo será acondicionado em equipamento devidamente adequado e 

próprio em conformidade com as suas características específicas, devidamente 

identificado e, consequentemente, enviado para um destino final adequado e 

autorizado; 

▪ Planeamento da gestão de resíduos em função das suas quantidades, otimizando a 

sua recolha e salvaguardando sempre os casos pontuais que merecerão uma 

solução imediata. 
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5.2. TRANSPORTE 

Será efetuada uma gestão dos resíduos de modo a otimizar o transporte destes para 

um gestor final autorizado; 

▪ Preparação de toda a logística inerente ao transporte, bem como preparação de 

documentação legal em conformidade com Portaria n.º 417/2008 (Guia de 

Acompanhamento de Resíduos de Construção e Demolição); 

▪ O transporte dos resíduos produzidos na empreitada será feito apenas por um 

transportador a designar pelo adjudicatário ou por um transportador com Alvará de 

Licença de Transporte; 

▪ Os resíduos serão transportados segundo as condições estipuladas na Portaria n.º 

335/97, nomeadamente, a cobertura das cargas de material sólido. 

5.3. ACONDICIONAMENTO E TRIAGEM 

Dos resíduos previstos produzir, nomeadamente solos, pedras, vegetação e madeira os 

mesmos serão recolhidos no final do dia, armazenados em obra e posteriormente 

transportados para destino licenciado.  

Caso a triagem não esteja prevista, deverá ser apresentada fundamentação para a sua 

impossibilidade. 

5.4. INCORPORAÇÃO DE RESÍDUOS 

METODOLOGIA PARA A INCORPORAÇÃO DE RECICLADOS DE RCD 

Dadas as características e atividades previstas para a obra, não está prevista a 

incorporação de materiais reciclados RCD. No entanto, sempre que tecnicamente exequível, 

deverá existir a incorporação de reciclados RCD em obra, esta deverá ser feita de acordo 

com as normas em vigor, e após a devida aprovação pelo Dono de Obra. 

RECICLADOS DE RCD INTEGRADOS NA OBRA (NÃO APLICÁVEL) 

Identificação dos reciclados 
Quantidade integrada na obra (t ou 

m3) 
Quantidade integrada relativamente 

ao total de materiais usados (%)  

- - - 

- - - 

Valor total   
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5.5. PREVENÇÃO DE RESÍDUOS 

METODOLOGIA DE PREVENÇÃO DE RCD 

A Entidade Executante ministra ações de sensibilização aos seus trabalhadores, de 

forma a divulgar o plano de prevenção e gestão de resíduos de construção e demolição e 

para promover a sua adesão à correta deposição e triagem dos resíduos, assim como dotar 

os seus colaboradores de todos os elementos necessários para dar cumprimento aos 

requisitos legais.  

Deverão ser definidas ações e desenvolvidas práticas de reutilização, de forma a 

permitir efetuar a triagem in situ dos resíduos produzidos, aumentando a probabilidade de 

utilizar os materiais reutilizáveis, bem como promover a valorização dos materiais após a 

execução da tarefa. 

Sempre que possível, a Entidade Executante deve utilizar os resíduos em obra, tendo 

em conta as normas técnicas nacionais e comunitárias aplicáveis.  

MATERIAIS A REUTILIZAR EM OBRA 

Segue quadro exemplificativo que deverá ser preenchido na fase de elaboração do 

Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição em fase de obra. 

Identificação dos materiais 
Quantidade a 

reutilizar (t ou m3) 
Quantidade a reutilizar relativamente 

ao total de materiais usados (%)  

Pedra maciça calcária   

Solos   

   

Valor total   

 

5.6. MEDIDAS EM CASO DE CONTAMINAÇÃO 

No caso de contaminação do solo, do leito do rio ou em qualquer outra situação de 

contaminação deverá a área em causar ser devidamente identificada e avaliada a situação 

com o fiscal da obra por forma a definir uma estratégia de eliminação ou minimização dos 

impactes criados, operação da responsabilidade de quem gerou a referida contaminação. 

 

 

 

6. INFORMAÇÃO E FORMAÇÃO DOS OPERADORES 



   

 

PLANO DE PREVENÇÃO E GESTÃO DE RESÍDUOS 

DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO 

PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DAS  ROTAS DAS FONTES  

UNIÃO DE FREGUESIAS DE ACHETE, AZOIA DE BAIXO E PÓVOA DE SANTARÉM | SANTARÈM 
 

 

PROJETO DE EXECUÇÃO | ARQ. PAISAGISTA   
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Todos os operadores envolvidos deverão receber formação específica sobre 

manuseamento dos resíduos em causa, assim como toda a informação sobre as normas de 

higiene e segurança no trabalho.  

A informação sobre os resíduos a manusear deverá compreender os seguintes aspetos: 

o tipo de resíduo a manusear, destino a dar aos resíduos e sensibilização ambiental. 

É da responsabilidade de cada trabalhador, a separação correta dos resíduos gerados 

no seu posto de trabalho. Se esta situação não se verificar, o encarregado ou, em último 

caso, o Responsável pela Obra deverá tomar as devidas providências para corrigir a 

situação. 

 

7. CONCLUSÃO 

O presente documento constitui uma Proposta do Plano de Prevenção e Gestão de 

Resíduos de Construção e Demolição para a execução da empreitada, em cumprimento do 

definido no artigo 10º do Decreto-Lei n.º 46/2008 de 12 de março. 

Este plano serve de orientação à gestão de resíduos na obra, devendo ser desenvolvido 

e adaptado pelo empreiteiro para que se torne mais ajustado à realidade da obra durante a 

sua execução, ou de forma a articular às demais exigências em matéria de gestão de 

resíduos. 

Estes procedimentos de medidas preventivas serão aplicados às diversas fases da 

empreitada, designadamente antes, durante e após a fase de construção, sendo adaptados 

e atualizados ao longo do prazo de execução da obra. 

 

Pela Geo21, 

  

 

       

Ivo Henriques Lopes 

(Engenheiro Civil, Técnico Responsável) 
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